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RUMO ÀS 500 CÉLULAS

ESTUDO 27:  ESCOLHA JESUS!

Texto: João 18.39 Contudo, segundo o costume de vocês devo libertar um prisioneiro por ocasião da Páscoa. Querem que eu solte o rei dos judeus? Eles, em resposta, gritaram: Não, ele não! Queremos Barrabás! Ora, Barrabás era um bandido. 
O nome Barrabás significa “filho do pai” e era o sobrenome de um prisioneiro romano por conta de uma insurreição. Seu verdadeiro nome era Jesus Barrabás. O nome Jesus significa “Deus salva” – e outras pessoas tiveram este nome em Israel. O texto acima informa que Barrabás era um “bandido”. Em grego, um lestes = “assaltante de estrada” ou “salteador”. Uma tradução antiga do NT traz uma variante desta palavra, afirmando que Barrabás era um archi-lestes, que significa “chefe dos assaltantes”.
O governador romano, Pilatos, usou de um costume para agradar aos judeus durante a festa mais importante do ano, a Páscoa: libertar um prisioneiro condenado à morte, dando oportunidade aos judeus de escolher. No caso de Barrabás, parece que ele era um líder do partido dos Zelotes (uma espécie de grupo guerrilheiro) e  lutava contra a dominação romana. Somos informados em Mt 27.16, que ele era “muito conhecido” pelos judeus e que fora preso depois de uma insurreição e homicídio. E o povo, instruído pelos líderes judeus, escolheu Barrabás ao invés de Jesus!
Barrabás representa as alternativas que o mundo oferece para que as pessoas depositem sua confiança e esperança. Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida. As pessoas de hoje, assim como os judeus que compareceram diante de Pilatos, têm oportunidade de escolher: Barrabás ou Jesus?

DEUS DÁ A TODOS O DIREITO DE ESCOLHER: Em Dt 30.19, o Senhor afirma: Os céus e a terra tomo hoje por testemunhas contra ti, que te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição. Agora, escolhe a vida, para que vivas, tu e teus filhos. Deus dá o direito de escolha, mas pede que escolhamos a vida para nós e nossos filhos.

Em Dt 26.17, o Senhor usa Moisés para falar ao Povo: “Hoje, vocês declaram que o Senhor é o seu Deus e que vocês andarão nos seus caminhos... E hoje o Senhor declarou que vocês são o Seu Povo, o Seu tesouro pessoal...”. Quantas pessoas já chamaram você de tesouro? Pois Deus afirmou que o povo que escolhera servi-lo era Seu tesouro! Observe ainda no verso 19 o decreto do Senhor sobre o povo que O escolheu: “Ele lhes dará uma posição de glória, fama e honra muito acima de todas as nações que ele fez, e que vocês serão um povo santo para o Senhor, seu Deus, conforme ele prometeu.”.  Ou seja, Deus dá o direito de escolha, mas quando O escolhemos, Ele decreta bênçãos tremendas sobre nós.
Há uma história na Bíblia que ilustra muito bem o direito de escolha que o Senhor nos dá. Trata-se do livro de Rute, que era uma moabita – não era israelita. Rute e Orfa eram noras de Noemi. Orfa teve a chance de escolher servir a Deus, mas voltou para os deuses falsos. Mas Rute fez a melhor escolha (cf. Rt 1.16) e por isso foi bisavó de Davi e parente de Jesus. 

CADA UM É OBRIGADO A ASSUMIR AS CONSEQUÊNCIAS DE SUA ESCOLHA: Quando os judeus escolheram Barrabás, Pilatos lhes perguntou sobre o que faria a Jesus, haja visto que não constatara culpa nEle. O povo declarou que Ele deveria ser crucificado e que as consequências deveriam vir sobre eles e seus filhos (cf. Mt 27.25).
A consequência de escolher Jesus como Senhor e Salvador é a adoção como filho por parte de Deus, o nome escrito no Livro da Vida, o selo do Espírito e muitas bênçãos mais conquistadas por Jesus. 

CONCLUSÃO: Deus está esperando cada um exercer seu direito de escolha. Ele colocou diante de você a morte e a Vida, a maldição e a bênção. Escolha a Vida; escolha Jesus.

Dê oportunidade para as pessoas entregarem suas vidas a Jesus. Ore com eles.

Na unção para ser pai de multidões,
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